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I: Aqui em Portugal eu sou apenas missionária. Nós viemos pra cá com esse objetivo.Trabalharmos aqui com a Igreja Batista, portanto não...não tenho interesse em trabalhar em outra área, não viemos pra cá pra assim...pra receber mais dinheiro, como muitos vem pra cá pra guardar uma poupança ou coisa do gênero, não viemos pra cá com esse interesse.

E: e a sua formação é ligada a sua área de trabalho?

I: É, é formação religiosa.

E: ham, ham.

I: Eu fiz no Rio de Janeiro.
E: E. então por que motivo você optou, no caso não sei se seria você ou a sua igreja, mas por que motivo você veio pra Portugal, você decidiu vir pra Portugal?
I: Pronto! É uma coisa assim...ah, como vou dizer, particular, não sei se você vai compreender.

E: ta bom.

I: Mas como eu sou religiosa, não simplesmente ao fato de eu ser uma religiosa, pertencer a uma igreja propriamente, mas ah...nós cremos em Deus, num Deus supremo, criador de todas as coisas, não é? Por mais que a ciência tente provar ao contrário, eu creio no que a bíblia diz a respeito da criação de Deus. Creio que Deus mandou Jesus Cristo ao mundo pra morrer em nosso lugar e neste conhecimento, em busca de conhecer mais a Deus, ter Deus na minha, na minha vida. Através da palavra de Deus que diz que em João 14:6, quando Jesus diz: eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim. Eu creio que Jesus é o único caminho pra nós irmos até Deus, não há outro caminho. Como ele mesmo diz: é o caminho e não um caminho. Então eu o aceitei como meu salvador pessoal. Eu tenho um relacionamento pessoal com Ele, como eu estou a falar com você eu também falo com Deus e tenho a certeza que Ele me ouve, e nessa conversa com Deus, nessa intimidade com Deus, nesse relacionamento com Deus nós entendemos que tínhamos um chamado missionário, um chamado para vir pra Portugal. Servi-lo nesse país, compartilhar do amor de Deus com os portugueses, né? E dentro disso nos sentimos então incentivados, né? A vir pra cá, então foi com esse objetivo de servir a Deus aqui em Portugal. Com os portugueses, amamos o povo português.
E: e você então diz que, enfim...teve esse chamado, então vocês tiveram alguma opção ou foi: olha é pra Portugal que vocês vão pra desenvolver o trabalho lá.

I: Em dois mil e seis meu marido esteve aqui em Portugal, ele veio participar de uma conferência missionário na Igreja Batista de Faro, ele veio sozinho, na época eu não vim. E ao chegar aqui ele viu as necessidades espirituais do povo, tanta carência, tanta distância de Deus. Tanto materialismo, tanto secularismo, as pessoas estão absorvidas nisso e não se preocupam em buscar a Deus, em se voltar pra Deus. Diante desse quadro, dessa realidade, isso mexeu muito com ele e ao chegar no Brasil ele compartilhou conosco, comigo com os meus filhos e nós começamos a orar por isso, oramos até dois mil e dez, dois mil e dez, dois mil e onze nós oramos por isso. Perguntando a Deus se isso era algo do nosso coração apenas, não é? Uma vontade humana, poderia ser, não é? Mas nós começamos então a orar, pedir a Deus essa orientação. Se fosse da vontade D’Ele que ele confirmasse nosso coração e encaminhasse as coisas conforme o seu querer. E isto aconteceu, né? Aconteceu, nós nos inscrevemos na nossa Junta, né? Nos apresentado pra vir pra Portugal. Entendíamos que deus estava nos chamando para cá. E tudo foi caminhando assim, pra esse fim, que culminou na nossa chegada aqui em março do ano passado.
E: então vocês já tinham um saber anterior que queriam vir pra Portugal, já era algo que já tinha um destino, não é?

I: Hum, hum.

E: então vocês deixaram o Brasil em março de dois mil e onze, como é que foi pra você deixar o Brasil?
I: Deixar o Brasil. Deixar o Brasil. O que mexeu mais comigo foi deixar Joenvile, o que eu me recordo assim.

E: porque deixar Joenvile foi o interior, não é?

I: Sim, porque ficamos oito meses no Rio de Janeiro, então sair de Joenvile pra o Rio de Janeiro foi assim, como é que eu vou dizer...quando eu estava saindo da cidade, eu estava no ônibus meu esposo tinha ido de carro para o Rio. Eu ia pegar o avião depois em Curitiba para o Rio de Janeiro. De Joenvile pra Curitiba dá umas duas horas e meia, nesse caminho quando eu tava saindo de Joenvile, foram onze anos lá, então eu senti um pouco assim, fiquei...é...deu uma saudade, mas depois, ao sair de lá, o objetivo final era tão importante, tão assim sério na minha mente que logo aquilo também já passou.
E: você sabia que o Rio seria transitório?

I: Sabia que o Rio seria transitório.

E: então você saiu de joenvile preparada pra vir pra Portugal.

I: Sim, nós passamos oito meses fazendo alguns cursos no Rio de Janeiro. Um preparo para uma nova cultura, né? Relacionamento com novas pessoas e tudo isso.

E: que interessante!

I: E passamos esses meses lá nos preparando para tanto. E depois foi que determinado tempo estávamos aptos.

E: então quer dizer que vocês tiveram uma preparação anterior, já conheciam então um pouco da cultura, dos hábitos, do estilo de vida.

I: Pesquisamos, fizemos trabalhos, conhecemos a realidade econômica, religiosa, cultural, enfim, todos os sentidos da nação pra onde nós viríamos morar.

E: olha que interessante! E então esse tempo de preparo no Rio como foi pra você? Saber então que já tava há pouco tempo de deixar o Brasil, não é?

I: Sim, olha, eu tinha uma vontade tão grande que chegasse logo o fim daquilo que eu queria estar logo em Portugal, a vontade era muito grande, muito grande mesmo. Eu queria que aquele tempo lá acabasse, eu queria deixar logo o Brasil. Então, demos a entrada no visto pra vir pra cá, só que demorou. Tinha pessoas que saia, que o visto saiu no intervalo assim de...de um mês. E nós, deu um mês, deu quarenta dias e nada, e eu falei assim: ai meu Deus! Mas enfim, tire de nós essa ansi...ansiedade, essa preocupação, enfim, o Senhor nos chamou então no memento certo, quando for da sua vontade, nós iremos. Só nos dê condições, paz e tranqüilidade, né? Pra poder esperar e graças a Deus passou aquele momento e na hora que chegou o resultado do visto o meu marido ligou e disse: olha, ta tudo certo, o visto saiu, aí foi uma festa em casa, né? E as crianças também, olha saiu e tal, vamos comprar a passagem, a passagem e enfim, deu tudo certo e viemos.
E: então vocês já estavam só esperando?

I: Só esperando, assim, demos entrada no visto em janeiro e o visto saiu só em março.

E: assim que saiu vocês já embarcaram pra cá.

I: Sim, já compramos a passagem e já viemos.

E: e vocês trouxeram filhos então?

I: Dois filhos, um casal de filhos adolescentes. 
E: e pra eles? Pra você enquanto mãe deles o que você percebe assim na dinâmica familiar dessa vinda aqui pra Portugal?

I: Olha! Nós conversamos bastante com eles antes de vir pra cá. Tivemos um processo, não foi algo assim instantâneo: olha! Estamos indo pra Portugal daqui a um mês. Não, foram anos orando por esse motivo e conversando com eles. E eles demonstravam muita vontade e interesse em vir para cá. É claro que como adolescentes tinham amigos no Brasil, né? E nós sabemos que a adolescência não é uma fase fácil como as demais fases, né? Da idade, então, mas a chegada aqui eles não conheciam ninguém, então ficava mais no computador, conversando com os amigos do Brasil, mas depois que começaram a estudar, né? Isso também já foi sendo mais fácil, eles conheceram outros colegas, fazendo novas amizades e foi assim...está sendo. Eu creio que está sendo, eles estão num processo de adaptação, não é? Mas creio que já progrediram bastante.

E: e você que...que lugar que você se situa aí em termos de adaptação?

I: Olha, pra mim, eu não tive dificuldade me adaptar-me aqui em Portugal, pra mim eu não vejo muita diferença, talvez com a língua quem sabe, algumas palavras diferentes das habituais, né? Como no Brasil nós chamamos algumas coisas com nomes diferentes daqui, talvez isso, né? Alguma, alguma frase assim que eu ainda não percebo bem, então tem isso. Agora ter dificuldade em me adaptar aqui, não, não tive. Não tive. Nem eu, nem meu marido, gostei muito daqui. Gosto muito do povo português, amo o povo português.
E: e a acolhida, porque vocês vieram pra assumir, não sei se é a palavra certa, mas vieram pra um cargo que tava disponível, né E.? Num espaço que estava disponível pra vocês, não é? Dentro da igreja e esta acolhida então que você diz que se sentiu muito acolhida, então foi nesse espaço?

I: Foi também nesse espaço, né? Por que...hã, além do, do nosso interesse em vir pra cá, como te expliquei que aconteceu. Hã... havia também um interesse da parte deles da nossa vinda para cá. Tanto do nosso antecessor, que é o antigo pastor.

E: você diz deles, da...da, da igreja, é isso?
I: Sim, sim. Do nosso antecessor. No caso, o pastor que estava lá e também dos membros. Eles da mesma forma também oravam por nós, pela nossa vinda, né? Isso durante esses anos. Quando chegamos aqui fomos muito bem acolhidos por eles. Também pelo povo português, é claro que tem um português ou outro que nós sabemos que são deles próprios de serem um pouco mais fechados, mais reservados, não é mesmo? Mas nada disso interfere, hã...no nosso amor por eles, né? No nosso modo de vê-los, enfim queremos o bem de todos eles e estar com eles pra nós é um privilégio.
E: então o que você está dizendo é que tanto dentro da comunidade a qual vocês pertencem quanto na sociedade de uma forma geral você teve uma boa adaptação.

I: Sim, adaptação. Sim, tive.

E: bom, então você já me disse que os fatores que deixaram, que te levaram a deixar o Brasil foi mesmo essa opção do seu esposo de estar vindo fazer esse trabalho aqui em Portugal, foi só isso, não é?

I: Sim, mas eu não vim por causa...pressionada por ele.

E: sim, sim.

I: Você entendeu, né?

E: sim, entendi.

I: Foi uma decisão que tomamos juntos.

E: sim, sim, mas quer dizer o que originou esse anseio de ser: Ah! É pra Portugal foi por conta dessa experiência que ele teve quando veio cá a primeira vez e sentiu a necessidade de retornar e pra fazer um trabalho aqui, não é?

I: Sim, sim.

E: e aí então foi só esse o motivo, não teve outro motivo que você pensasse. Será? Por exemplo, talvez alguma educação melhor em termos de escola pros filhos. 
I: Não.

E: uma segurança maior em termos de...
I: Não, não, não. Porque no Brasil morávamos em Joenvile, uma cidade muito boa. O sul do Brasil é uma região assim que eu gosto muito, parece-se muito com a Europa, né? Joenvile foi colonizado por alemães. Então toda a arquitetura, os prédios foram construídos assim na arquitetura alemã. Lembra a Alemanha. Temos muitos alemães em Joenvile e toda a vida eles estudaram na escola adventista, uma escola que preza muito pelos valores morais, éticos. Muito religiosos se entrar em campo doutrinário, mas é uma excelente escola. Tanto que eles chegaram aqui e não tiveram problema em acompanhar a escola porque o estudo lá era muito bom.
E: hum, hum.

I: E a cidade nunca, nunca. Assim claro é Brasil, tem lá suas violências mas nada que nos assustasse de querer ir pra outro país com medo de algo acontecer aos nossos filhos.

E: então foi única e exclusivamente por essa opção que vocês tiveram em relação a esse trabalho religioso.

I: Sim, sim.

E: você já me falou um pouco a respeito do seu afastamento de Joenvile, como sua terra natal. Quanto tempo você ficou lá em Joenvile?
I: Em Joenvile, onze anos.

E: quando saiu de lá já tinha essa idéia que viria pra Portugal, quer dizer, demorasse seis meses, sete ou um ano, mas você vinha pra Portugal. Então você se afastar disso que era tão familiar pra você, não é? Dessa cidade, dos costumes, da...enfim do seu dia-a-dia e pensar que ia enfrentar algo novo. Por mais que soubesse da cultura, por mais que soubesse a respeito dos costumes, nada como vivenciá-los, não é?

I: Claro, eu digo pra você uma coisa, que o choque cultural aconteceu mais pra mim na saída de Joenvile para o Rio de Janeiro do que do Brasil pra Portugal. Eu sofri muito mais o choque do cultural, pois a realidade é completamente outra. Eles estudaram lá no Rio de Janeiro em escola particular, mas a escola do Rio de Janeiro era...estava muito a desejar em todos os sentidos. No estudo, no que eles estavam acostumados a receber lá em Joenvile. E o Rio de Janeiro é...enfim, é muito diferente do sul, da cidade onde estávamos, embora nasci no Rio de Janeiro, saí de lá quando me casei. Aí morei sete anos em União da Vitória, Paraná, que é sul do Paraná. Depois de sete anos lá nós nos mudamos pra Joenvile e ficamos lá onze anos.Esse tempo que fiquei no Rio de Janeiro pra mim foi custoso, eu não gostei, não gosto do Rio de Janeiro, não gosto do clima. Não gosto do clima quente demais, eu gosto muito do clima daqui de Portugal, são só três mesezinhos de verão, o resto tudo frio. Ah! Eu gosto demais disso. E o Rio de Janeiro é aquele calor horrível, passei janeiro lá naquele calor e não agüentava, né? (Risos) E a cultura também do povo carioca é bem diferente do sul, então eu não me adaptei muito. Fiquei lá porque era necessário, era necessário passar por esse preparo. Eu achei importante, valeu a pena por isso, foi necessário e depois, agora vir pra Portugal não senti choque cultural nenhum, não me lembro, pelo menos aqui a conversar com você, pode até ser uma coisa ou outra que agora não me recorde, mas nada tão significativo senão eu estaria a lembrar agora.
E: então quer dizer que pra você os costumes, a vida social que você tinha lá no sul do Brasil é muito mais parecido com Portugal do que você viveu nesses oito meses de preparo pra vir pra cá.

I: Com certeza. (Risos). Com certeza, eu gostava muito da cidade lá, portanto gosto muito daqui.

E: e quais foram as conseqüências oriundas desse afastamento, de Joevile para o Rio de Janeiro? Em termos de sentimentos internos mesmo, né? Como você disse uma das coisas foi a sensação de perda, vou nomear assim, quando você estava deixando Joenvile e quais foram os sentimentos que vieram à tona nesse momento de desligamento de Joenvile para uma nova realidade.
I: A saída de Joenvile, né?

E: que foi o marco, né E.? Me parece que foi o marco que separou aquela vida de uma vida nova que iria começar, né?

I: Sim foi. Bom como você falou foram onze anos e esse tempo foi grande e ali nós tivemos os nossos amigos, nossa casa, nossa igreja, nosso trabalho ali, enfim, nós plantamos muitas coisas ali. E deixar e separar assim na hora me deu assim uma peninha. Porque pra mulher isso é mais importante. Deixar algo, principalmente a sua casa, os seus pertences, não é? E na hora que eu saí dali, que eu estava no ônibus realmente aquilo mexeu um pouco comigo, mas não foi nada assim além. Eu já quando eu cheguei em Curitiba também isso já tinha passado, foi só aquele momento ali de saída: ai eu to deixando a cidade. Aquele sentimento assim de despedida. Despedida, foi esse sentimento. Adeus, né? Estou te deixando pra não vou mais. Talvez um dia quem sabe visitar, mas aquilo não vai fazer parte mais da minha vida, da minha história. Talvez isso tenha me deixado um pouco assim, como é que eu vou dizer, sensível, né? Àquela situação.

E: mas a sua história tem uma peculiaridade que eu achei interessante, vocês já vinham trabalhando em relação a esse luto de deixar aquilo lá e vir pra Portugal durante algum tempo, né? Isso também ajudou a você a se recuperar mais rápido?

I: Com certeza, com certeza, com certeza. Com certeza nós já queríamos isso assim, aquele sentimento de tarefa cumprida, o meu tempo aqui acabou, era esse sentimento que tínhamos no nosso coração. Nosso tempo aqui acabou, o que tínhamos que fazer aqui nós já fizemos e tudo isso foi...entendemos como orientação de Deus também pra nossa vida, que direção tomar: chegou...acabou o tempo de vocês aqui então isso ficou claro na nossa mente. Só que como a Bíblia diz que a vontade de Deus é boa, prefeita e agradável, nós queríamos estar dentro da vontade de Deus porque entendemos que ela é boa, perfeita e agradável para nós e colocávamos isso sempre na presença do senhor, pedindo a ele que nos mostrasse se assim fosse a sua vontade.
E: foram longos anos, não é?

I: Então, dois mil e seis, sete, oito, nove, dez, quatro, cinco anos de espera, a orar por isto.

E: e sabendo então que iam deixar aquilo e partir pra uma nova etapa na vida de vocês, não é? Porque uma coisa eu imagino, não sei, mas uma coisa talvez seja vocês transitarem pelo Brasil, não é? Fazendo é...participando dessa missão dentro do Brasil e outra coisa é vocês saírem pra um outro país fazer esse tipo de trabalho, não é?

I: É uma outra realidade né? Mas também houve um preparo pra vir pra cá. Tanto nosso quanto dos filhos também. Eles receberam esse preparo tanto lá onde estivemos como também nosso, nas nossas conversas com eles, sempre a falar sobre isso.E eles desejavam muito também a vir pra cá.

E: a sua chegada a Portugal, né? Quando você pôs os pés aqui, você disse que não tinha vindo ainda, só seu esposo que veio. Como é que foi pra você então quando chegou aqui, quando percebeu que estava aqui e que ia começar uma outra vida? 

I: Quando eu cheguei aqui eu não acreditava, parecia assim um sonho. Parecia que não era real. Então quando eu cheguei aqui eu fiquei muito feliz, estava muito feliz porque finalmente algo tão desejado, né? Esperado aconteceu, que bom! Chegamos! Estamos aqui. Fiquei muito feliz quando cheguei aqui, foi esse sentimento, de felicidade. 

E: e organizar a casa, organizar a vida, se inserir na comunidade.

I: Isso, tudo isso nós nos propomos a fazer e fizemos. Chegamos aqui organizamos a casa, entramos em contato com as pessoas da nossa comunidade, com pessoas que cheguei a te a me comunicar por e-mail mas não conhecia pessoalmente. Então pra mim foi uma grande alegria conhecê-las, enfim.

E: vocês já estavam sendo esperados aqui?

I: Sim, estávamos sendo esperados. Durante todo esse tempo que estávamos a orar lá no Brasil eles estavam a orar por nós também cá em Portugal. (Risos)

E: então foi uma acolhida agradável?

I: Foi, foi uma acolhida agradável, fomos muito bem recebidos, muito bem acolhidos. Nos sentimos muito amados.

E: e essa comunidade como vocês disseram ela não é restrita só de brasileiros, né? Ela tem.

I: Brasileiros é bem...são bem poucos. A maioria é portuguesa mesmo. Como eu disse tem dois casais de brasileiros...hã, uma brasileira membros da igreja, os demais são todos portugueses. Freqüência é talvez umas cinqüenta pessoas eu acho, mais ou menos. Mais ou menos é isto.
E: você diz na comunidade?

I: Sim.

E: ah tá.

I: Quarenta, cinqüenta pessoas.

E: e vocês fazem então um trabalho e dentro do âmbito desse trabalho vocês interagem muito com essas pessoas, não é?

I: Sim.

E: porque o trabalho de, de missionário eu imagino que seja isso, então entra bastante na vida delas, não é? Então entra consequentemente dentro da cultura de um outro país também, não é?

I: Consequentemente.

E: e lidar com isso, com essas diferenças pra você não tem grande dificuldade?

Não, não tem, não tem. Mesmo no Brasil eu trabalhei no Rio de Janeiro, no Paraná e depois em Santa Catarina e as culturas também são diferentes lá, mesmo dentro do mesmo país. Claro num outro país é realmente uma cultura completamente diferente. Mas como eu disse, não vi dificuldade quanto a estar numa outra cultura. Dentro do Brasil a diversidade lá que temos, né? Em alguns pontos eu até encontrei dificuldades do que cá em Portugal. Esta foi minha realidade.

E: sim, sim. Então me parece que a inserção sua dentro dessa sociedade foi muito tranqüila.

I: Foi, graças a Deus. Muito tranqüila, não tive dificuldades.

E: muito diferente do que eu tenho percebido até agora.

I: É?
E: mas pela história de vocês também serem diferente, não é? Quer dizer vocês já vieram pra cá numa perspectiva...hã... já talvez diferente dos outros que vêm cá como vocês disseram o começo né? Não vieram cá neste âmbito de buscar algo em termos financeiros, não foi nada disso. Quer dizer tem uma outra finalidade, né? Então, talvez por isso a história seja peculiarmente diferente da maioria dos brasileiros.

I: É, é verdade.

E: me parece que também houve uma preparação, não é? 

I: Também, não é?

E: e isso conta.

I: Conta.

E: e isso é importante.

I: É verdade.

E: essa preparação, já sabiam mais ou menos o que iriam encontrar, não é?
I: Sim.

E: e isso foi feito pela igreja? Esses cursos, essas coisas, esse estudo?

I: Pela nossa junta, nós viemos através de uma junta, que envia missionários não só para Portugal como para o mundo todo. E essa junta então ofereceu-nos os cursos. Creio que foi muito interessante, muito importante para a nossa formação antes de termos vindo para cá.

E: acredito que sim. Bom, o que vocês buscavam...o que vocês e você particularmente buscava encontrar aqui? Né? Vieram buscar o quê, vieram tentar encontrar o que aqui em Portugal?
I: Em que sentido, encontrar o que como assim?

E: vocês vieram com uma finalidade, não é? Que me parece gira em torno dessa questão religiosa, não é? Então qual é o objetivo de vocês aqui em Portugal e o seu particularmente, não é? Talvez não só ligado a essa questão religiosa, tendo isso também como algo em primeiro lugar, mas outras coisas. Eu não sei...

I: Sim, então como eu contei a história do nosso chamado para cá, né? Entendemos que poderia ser qualquer outro país, mas entendemos que deus estava a nos mostrar Portugal e tudo isso que aconteceu conosco, até o amor pelo povo português, nós entendemos que foi Deus que colocou em nosso coração. E nós viemos pra cá com o objetivo de compartilhar desse amor que Deus colocou no nosso coração com os portugueses, né? Ah, nada a ver com uma religião especificamente, propriamente, não estou aqui a falar da igreja x, y e z, mas simplesmente a falar do amor de Deus. Da salvação através de Jesus Cristo, né? Do que a palavra de Deus ensina sobre isso. Ah, como eu disse e volto a dizer, não estamos aqui a fazer nenhum trabalho simplesmente religioso, nem uma tradição religiosa, creio que a pessoa que está numa outra igreja também ela pode desfrutar do amor de Deus tanto como aquela que está na igreja a qual fazemos parte. Independente de qualquer igreja, estamos aqui simplesmente pra participar do amor de Deus.
E: e isso então, esse compartilhamento, você está encontrando?

I: Sim, graças a Deus, temos podido dizer ao povo português que a vida não se resume só na vida secular, né? Naquilo que é material, mas também naquilo que é espiritual.

E: quando você fala em secular, pra mim entender um pouco melhor, o que é E.?

I: Você está apenas envolvido com...com, nem sei se podemos dividir assim: sagrado e profano. Aquilo que é sagrado, aquilo que é profano, as coisas profanas, que dizer aquelas coisas que estão relacionadas só a nível...a, a nível material. Eu me relaciono com tudo, com a minha vida, vivo a minha vida normalmente com aquilo que é material, com os meus bens, com a minha vida, na escola, no meu trabalho com tudo de uma vida secular, mas não me preocupo com a minha vida espiritual que eu creio que o ser humano é um conjunto, nós temos o nosso lado espiritual, por mais que aquele que se diz ateu, no fundo ele crê em algo, ele não é totalmente ateu, ele crê em alguma coisa. Nem que seja algo místico ou algum ocultismo, qualquer coisa, mas ele crê, de alguma forma. Ah...e quem sabe tudo isso que está a acontecer no país, a crise né? Econômica, esses problemas não desperta o povo a se voltar mais pra Deus. Que existe um Deus maior, criador, como eu falei de todas as coisas, que mandou seu filho Jesus Cristo para o mundo e morrer em nosso lugar. Quem sabe isso tudo mexe com o povo e se volte para esse lado espiritual. Existe um Deus, por mais que ele não creia nisso mas existe.

E: então esse trabalho que vocês tão a fazer, enfim, que vocês vieram fazer é algo nesse sentido, dessa sensibilização? Enfim de tentar mostrar esse outro lado mais espiritual?

Sim, que a vida não se resume só no material, mas também no espiritual. Embora as crenças sejam bastante diferentes, em relação a tudo, até à vida após a morte. Mas eu creio numa vida após a morte e creio também que a vida não se resume só aqui. Então você tem um... Às vezes nós pensamos assim: mas se o que eu creio não for verdade, eu creio que não existe nada. Mas vamos supor que existe, quem que vai sair perdendo, aquele que acredita ou aquele que não acredita? A gente não sabe o que se passa, embora a vida deixe bastante esclarecimento sobre isso, quem tem Jesus tem a vida, mas quem não tem Jesus não tem a vida eterna, então como o versículo João quatorze, sexto eu já citei, quando Jesus diz: eu sou o caminho, a verdade, a vida e ninguém vêm ao pai a não ser por mim. Então Jesus é o caminho que leva até Deus, não é religião, não é nenhum tipo de ídolo, qualquer traição religiosa, qualquer coisa, mas unicamente Jesus, não é? Unicamente Jesus. Então é ele que nos leva até Deus, é ele que dá a vida eterna com Deus, através dele, não é? E é isto que eu creio, eu creio num Deus supremo, um Deus maior, né? Creio que e ele que pode nos abençoar muito, dirigir as nossas vidas e muitos desconhecem. As pessoas às vezes são muito religiosas, mas elas não conseguem perceber essa grandeza da existência de um Deus maior e supremo, supremo em todas as coisas.

E: é isso que vocês vieram tentar partilhar com o povo português?

I: Partilhar com o povo português. Como eu disse não viemos partilhar nenhuma religião, mas o amor de Deus, só isso.

E: é um trabalho muito, não sei se eu posso dizer assim, mas de formiguinha. Quer dizer é um trabalho muito...que vai sendo feito no dia-a-dia e que o resultado vem depois de, né? Depois de um certo investimento, não é?

I: Porque por mais que partilhamos o amor de Deus, a pessoa é decisão dela em querer aceitar esse amor de Deus ou não. Não podemos forçar ninguém a nada, simplesmente apresentar a essas pessoas esse amor.

E: e vocês trabalham dentro dessa comunidade e desenvolvem um trabalho fora também? Como é?
I: Fora também, no que podemos ter contato com as pessoas, né? Entregando, o novo testamento, enfim.

E: é um trabalho que tem bastante coisa ainda a ser feita, não é? Em termos da missão de vocês, do trabalho que vocês vieram cá fazer, não é? É só o começo, já que você está explicando que a intenção é essa, que o objetivo é esse, então é um trabalho quase que a longo prazo, não é? De investimento, investimento.

I: Sim, eu creio que sim.

E: então vocês estão só começando.

I: Só no começo.

E: então como é que tem sido esse começo? Vocês já estão percebendo que está havendo algum retorno, nesse sentido de partilhar a palavra.

I: Sim, nós temos observado o retorno sim, graças a Deus, algumas pessoas já têm compreendido e aceitado o amor de Deus. Como eu disse, é um trabalho...você também comentou, né? É um trabalho realmente a longo prazo, então nos, com o tempo, com as oportunidades nós vamos falando desse amor de deus com as pessoas. O nosso objetivo é apenas partilhar desse amor como eu falei. Não estamos tanto atrás de resultados, isso aí é entre a pessoa e Deus. O importante é que ela ouça compreenda e que ela não pode dizer que nunca ninguém falou pra ela nada disso.

E: esse é um pouco do trabalho do missionário? Por que eu não conheço muito. No âmbito. Sim, já ouvir falar dessa questão missão, de ir pra um país, pra uma região diferente, mas desconheço o trabalho que o missionário faz quando chega num lugar, numa terra, enfim. 

I: Sim, existem missionários de outras...de outras denominações, de outras religiões também, né? Que é um pouco diferente. Mas da nossa realidade, tanto no Brasil quanto fora do Brasil. O missionário quer dizer o enviado. Então o povo cristão, vamos dizer assim, do Brasil nos enviou para cá, é...pra poder então desenvolver esse trabalho aqui.

E: então é com esse fim que vocês vieram pra cá?

I: É, é um mandado de Deus também, né? Em Matheus, vinte e oito, Jesus quando estava a subir ao céu ele vira para os seus discípulos e diz: ides para todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura, batizando-os em nome do pai, do filho, do espírito-santo. Então quer dizer, falar do amor dele a todas as nações.Não apenas a que fazemos parte, também a que fazemos parte, mas também as outras nacionalidades, né? Que precisam também ouvir desse amor.
E: em termos de transformação pessoal, porque quer queira, quer não você ta num país que não é o seu, né? E tem que lidar com pessoas que muitas vezes tem costumes um pouco diferentes do que você estava habituada, do que você estava acostumada o que que isso trouxe em termos pessoais de transformação pra você? Enquanto sua personalidade, seu jeito de ser, de lidar com o próximo?
I: Transformação?

E: hum, hum.

I: Bom, eu gosto muito e valorizo muito a aculturação, então eu procuro através das minhas palavras, do que eu faço, chegar o mais perto possível do povo português. O mais semelhante possível, embora eu seja brasileira, né? Na cultura, no sotaque que já me denuncia que eu sou brasileira. (Risos). Mas eu procuro me aculturar o máximo possível, então talvez algumas coisas nesse sentido tenha já modificado em mim, na minha personalidade, né? Às vezes estou a falar alguma coisa e as crianças, os filhos falam: ah, mãe! Mas não é isso, é isso. Quer dizer eles...não é assim como o português fala é como o brasileiro fala, né? Eles tentam brincar comigo: não é assim mãe, é assado.
E: eles querem que você fale como brasileiro?

I: É, é. (Risos). Embora eles também, muita coisa eu vejo que já...(risos) que já aderiram, que já se aculturaram, sabe? Então, aí depois é eu que falo: ah, está a ver, olha só, vocês também estão a falar assim ou assado, né? E o próprio convívio com os portugueses , né? Na escola...

E: claro, claro, mas também acho que tem uma questão, principalmente na adolescência, que é a questão do reconhecimento social, não é?
I: É, é, quando eles estão a falar com brasileiro, eles falam brasileiro, quando eles estão a falar com português eu vejo que usam palavras e aquelas coisas assim do português. Interessante, eu já percebi isso.

E: e você acha então que em termos de...de fala, de...de vocabulário já teve alguma mudança em você?

I: Sim., já teve. Teve, teve, há um ano estou aqui. Só e alguma coisa eu vejo que já modificou. Creio que quanto mais tempo eu estiver aqui, mais eu vou me aculturar com a língua, com os pratos portugueses, também aprecio muito o bacalhau. Bastante e o peixe, inclusive no Rio de Janeiro quase não se come peixe, não se vê peixe pra vender, né? O povo não liga muito, já o povo português gosta muito de peixe, né? Da culinária...isso tudo eu já...eu já modifiquei.Porque até que em Joenvile nós tínhamos mais acesso ao peixe, porque era litoral, morávamos no litoral. Mas no Rio de janeiro, sem chance.
E: e você gosta então da comida?

I: Gosto, gosto, da culinária portuguesa. Gosto muito de bacalhau com natas, de bacalhau com...espiritual, bacalhau de qualquer jeito.

E: já aprendeu a fazer?

I: É, eu gosto.

E: em termos de vocabulário você disse que já tem assimilado algumas coisas?

I: Alguma coisa. Claro, eu tenho muita coisa que assimilar, estou aqui apenas há um ano.

E: sim, sim.

I: Então a convivência, né? O dia-a-dia com eles, isso tudo vai absorvendo.

E: claro, claro. E você não acha que o povo português tem uma forma muito peculiar de lidar com os outros. Vou te citar um exemplo de algumas coisas que eu ouço e que também vivencio, algo no sentido assim: eles são muito diretos, né?

I: Sim, quando viemos pra cá fomos alertados em relação a isso. É grosso (risos), né? Talvez porque seja direto, diz o que pensa, diz “na lata” ali o que pensa. Então vocês já vão já sabendo disso. Então não se melindrem, tentem entender que isso faz parte da cultura deles, eles são assim e nós percebemos isso mesmo e tentamos compreendê-los que é algo inerente, né? E não temos o objetivo de mudar a cultura de ninguém.

E: isso então é algo que...

I: Nós já sabíamos...

E: esperavam.

I: Nós já sabíamos.

E: e uma outra questão também é em termos de eles serem muito fechados, em termos de família, né? De comunidade, quer dizer, principalmente em termos familiares é uma cultura extremamente fechada, né?

I: É, é uma realidade diferente da nossa brasileira, mas...é...pra mim é algo que eu compreendo porque faz parte da cultura portuguesa, então eu compreendo isso, mas de repente...eu não passei por nenhuma dificuldade ainda quanto a isso, né? Por alguma razão possa vir a passar, mas eu não vejo porque...é...eles são fechados, mas nós somos muito abertos e nesse relacionamento de fechado e aberto talvez isso até ajude. Porque o fechado com fechado fica cada um vivendo lá no seu mundinho (risos), né? E eles acabam encontrando o brasileiro que é totalmente diferente (risos). O que eu tenho observado é que à medida que eles vão nos conhecendo eles vão se abrindo mais, eles vão tendo confiança, sabendo quem somos nós na realidade e tudo isso dá uma abertura maior. A partir do momento que eles nos conhecem.
E: e você já está percebendo isso então, na sua relação com o próximo.
I: Sim, com eles.

E:hum, está tendo então uma...

I: Abertura, mais próxima.

E: você sente.

I: Sim, o primeiro contato realmente eles são assim fechados mesmo, bem reservados, não quero que entre muito na minha vida. Mas à medida que eles vão nos conhecendo, sabendo quem somos nós e tudo eu tenho observado que a abertura tem sido maior quando isso acontece.

E: então você já está colhendo os frutos dessa...desses investimentos, apesar de ser um ano?

I: Apesar de ser um ano (risos).

E: e tem alguma outra coisa que você quisesse falar dessa experiência migratória que você gostaria de nesse momento colocar pra ser inserida nessa...nessa pesquisa?
I: Que eu ache importante?

E: É que você tenha vivido, né? Disso tudo que nós conversamos que você ainda não tenha oportunidade de falar e gostaria de complementar?
I: Não, acho que eu disse...disse tudo.

E: é?

I: Acho que sim. Como eu disse, eu gosto muito de Portugal, tem sido uma experiência maravilhosa estar aqui. Não sofri nenhum choque cultural, por mais que eu ouça brasileiros falar dos portugueses, os brasileiros que moram aqui. Não os brasileiros que fazem parte da nossa comunidade propriamente, mas os brasileiros de forma geral, eu vejo alguns brasileiros que estão cá e tecem alguns comentários negativos do povo português, enfim, é uma coisa que eu não gosto, não me faz bem isto, ouvir isto. Eu creio que nós estamos aqui neste país pela nossa própria vontade, ninguém está nos obrigando a ficar aqui, porque ficar falando...porque falar mal do país e dos portugueses, né? Então não vejo motivo, gostaria de ressaltar isso apenas, dos brasileiros que cá estão. Embora também, não sei se por causa disso, não sei qual é o número talvez dos brasileiros que vieram pra cá, eles não deixaram cá uma boa imagem do povo brasileiro. Não é verdade? Isso aí eu...eu sinto por parte deles, de alguns, embora uns tenham um esclarecimento maior. Ah! Depende do brasileiro, mas tem uns que...é regra geral, é brasileiro, então já tem aquela imagem distorcida porque é brasileiro. Eu penso que vieram muitos brasileiros pra cá e deixaram muitas marcas negativas aqui do povo brasileiro. Que na realidade você sabe que o povo brasileiro não é assim como é retratado também, né? Pelo povo português, em todo canto há pessoas boas e pessoas más, né? Tanto em Portugal quanto no Brasil, não vamos generalizar, isso em relação a tudo, até a religião. É isso a minha última palavra.
E: obrigada, pela sua disponibilidade.
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